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Descrição da área

De acordo com a Norma Técnica 
01/2007 do Departamento de Recursos 
Hídricos/Secretaria de Meio Ambiente do 
Rio Grande do Sul, que inclui nova área 
na Bacia Hidrográfica do Rio Tramandaí, a 
lagoa Bacopari e duas pequenas lagoas ao 
sul estão situadas no limite da bacia.

O principal uso consuntivo da água 
nessa lagoa é para a irrigação, através 
de bombeamento indicado pelo canal 
de drenagem na foto abaixo. O uso não 
consuntivo para lazer é importante, 
especialmente nos meses de verão. 

O pinus é uma típica espécie invasora, ocupando distintos 
ambientes, entre eles, dunas costeiras. Setembro/2015

Área de entorno da lagoa Bacopari, destacando as coberturas 
vegetais nativas, dunas costeiras, o canal artificial de drena-
gem e o ponto de monitoramento da água. Outubro/2012
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O crescimento desordenado da peque-
na localidade sobre áreas de preservação 
permanente e a falta de saneamento bá-
sico são fatores de risco sobre essa lagoa 
de águas transparentes. O pinus tem sido 
plantado em monoculturas ao norte da la-
goa, mas indivíduos isolados são detecta-
dos invadindo áreas de dunas e banhados.

Por outro lado, atividades de lazer ao ar 
livre e não motorizadas, como caiaques 
e kitesurf, têm crescido ano após ano e 
podem ser aliadas da conservação do am-
biente natural, uma vez que seus pratican-
tes buscam justamente locais com carac-
terísticas naturais preservadas.

Áreas naturais na borda da lagoa Bacopari, com florestas de restinga, banhados e 
campos, compõem a bela paisagem da lagoa Bacopari. Outubro/2012.

A prática de esportes não motorizados, como caiaque e kitesurf, cresce 
ano após ano devido ao belo cenário natural. Janeiro/2015
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Resultados e Análises A última das lagoas ao sul que monitoramos, a Lagoa do Bacopari tem muitas parti-
cularidades, sendo uma delas é apresentar sedimentos bastante arenosos, muito pela 
influência de dunas que se derramam para dentro dela, especialmente na sua margem 
leste e nordeste. Na lateral oposta há mais lodo em seu fundo e também desenvolvimen-
to de vegetação. 

A variação na profundidade também varia bastante. As margens se prolongam por 
muitos metros com baixas profundidades, mas na lateral leste/nordeste, que esta sendo 
aterrada pelas dunas, as profundidades são maiores, sendo que foram registrados pon-
tos com mais de 11 metros é esse valor pode ser ainda mais nas proximidades.

Gráfico 27 – Variação da transparência da água durante o período monitorado na Lagoa Bacopari.

As águas da lagoa são bastante límpidas com baixíssima turbidez e transparência ele-
vada, que em alguns momentos alcançou quase 5 metros de profundidade, conforme 
Gráfico 27. Esse alcance, em alguns momentos, favoreceu a fotossíntese o que contribuiu 
para altos de oxigênio disponíveis nas águas, que alcançou 12,8 mg/L. Além da lumino-
sidade, a influência de ventos e ondas também favorecem a inserção de oxigênio nas 
águas. A média de OD para o período foi de 8,7 mg/L, indicador bom e praticamente to-
dos os meses monitorados estiveram dentro dos limites mínimos exigidos pela Resolução 
nº 357/2005 do Conselho Nacional de Meio Ambiente.

Embora com muitos fatores favoráveis, não foram detectados desenvolvimentos de 
algas, sendo que em apenas um dos meses monitorados é que os resultados de clorofila 
a excederam o limite da classe 1, que é de 10 µg/L.
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Os nutrientes que poderiam contribuir para desenvolvimento destas algas, estiveram 
em concentrações baixas na Lagoa do Bacopari. Os teores de fósforo variaram bastante, 
mas não excederam 0,06 mg/L, que pode ser considerado baixo. Para nitrogênio tam-
bém houve oscilação nas concentrações, mas os valores foram menores que 0,10 mg/L. 
Ambos dentro dos limites referidos na legislação pertinente.

Os resultados de pH registrados estiveram na faixa de 5,7 e 7,8, considerados media-
nos se comparados aos demais pontos, entretanto levemente fora do limite de classe 1 
que seria 6 a 9. Ainda a condutividade pode ser considerada baixa, média de 99 µS/cm, 
faixa entre 70 e 119 µS/cm, inclusive por se tratar de um dos extremos do sistema.

Embora mais profunda, a faixa de temperatura alcançou a faixa de 16 a 32° C, conside-
rada elevada, inclusive sendo prova da percepção completa que as águas fazem do que a 
atmosfera sente, já a temperatura do ar foi de 13 a 31,5° C. Da mesma forma, a demanda 
de oxigênio também foi em dois momentos mais elevada, chegando a alcançar 5,6 mg/L, 
mais do que o limitado.

Por fim, a microbiota foi analisada via coliformes totais e Escherichia coli, apresentando 
resultados médios de 800 e 4 NMP para cada 100 mL, respetivamente. Ambos com uma 
correlação baixa com a temperatura, ou seja, valores maiores durante o veraneio.

Gráfico 28 – Variação da Qualidade da Água de acordo com critérios Conama e IQA.

De acordo com a avaliação de enquadramento, a classe de águas da Lagoa do Bacopari 
conversa muito bem com os resultados observados pelo Índice de Qualidade de Água, 
observado no Gráfico 28. A oscilação esteve entre as classe 1 e 3 e os IQAs entre 42 e 83, 
e essa oscilação é para ambos indicadores nos mesmos períodos. Ambos indicam estabi-
lidade para o período, sem melhoras.
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5Conclusão e 

Recomendações
As águas da bacia do rio Tramandaí são importantes para a po-

pulação residente de cerca de 240.000 pessoas, para os veranis-
tas que multiplicam em diversas vezes a demanda por água, para 
a produção agrícola, diluição de dejetos, pesca, lazer e toda a vida 
a ela associada. Em alguns pontos a Bacia já enfrenta conflitos 
pelo uso e deterioração da qualidade da água. 

Sob a ótica da gestão do recursos hídricos, a outorga é inefi-
ciente pois não há controle, a Fase C do Plano da Bacia, com suas 
ações implementadas não foi até o momento realizada, o sistema 
de informações é inexistente e, a Agência da Água tampouco foi 
criada na região hidrográfica conforme previsto na Lei Estadual 
10.350 de 1994. Ainda assim, o Comitê de Gerenciamento da Ba-
cia Hidrográfica reúne-se mensalmente para tratar dos assuntos 
ligados à qualidade e quantidade de água. Todos estes instru-
mentos são fundamentais para gerir a água.

Com base no enquadramento aprovado, o CBH Tramandaí de-
finiu as principais intervenções necessárias para que o cenário de 
usos da água (qualidade e quantidades) seja atingido: 

•	Tratamento de esgotos das sedes urbanas;
•	Destinação adequada dos resíduos sólidos urbanos;
•	Recuperação da vegetação ciliar;
•	Monitoramento da qualidade da água;
•	Equacionamento de problemas pontuais de balanço hídrico 

(Lagoas Fortaleza, Emboaba e Pombas);
•	 Implementação de um sistema de controle de perdas no siste-

ma de abastecimento público.




